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  Este número da Revista Ágora traz um dossiê temático 

sobre o Desenvolvimento Rural, abordando temas como agricultura 

familiar, agroecologia, agroindústria, produção orgânica, mercados 

institucionais, segurança alimentar, diversificação produtiva, turismo rural, 

gastronomia, entre outros. Dessa forma pretendemos dar visibilidade à 

diversidade e à heterogeneidade do território rural a partir de estudos multi e 

interdisciplinares, contemplando áreas como geografia, sociologia, 

antropologia, história, economia, agronomia, entre outras.  

  O primeiro artigo que compõe o dossiê temático tem como 

título Produzindo no campo, negociando na cidade: políticas 

institucionais, atores sociais e dinamismo econômico e regional a 

partir de um APL na Microrregião de Picos – Piauí/Brasil, de autoria de 

Juscelino Gomes Lima, Cidonea Machado Deponti e Erica Karnopp. O 

artigo analisa a dinâmica produtiva do Arranjo Produtivo Local da 

cajucultura na Microrregião de Picos/PI, destacando a importância desse 

município no desenvolvimento do referido arranjo.  

  Na sequência o artigo intitulado Gênero, redes e capital 

social no meio rural: a experiência dos grupos de mulheres no 

município de São Sepé – RS tem como autoras Adriana Martini Correa 

Pedroso e Claudia Tirelli e traz a discussão dos efeitos da participação das 

mulheres nos grupos de mulheres rurais criados pela EMATER/RS. Tem 

como objetivo analisar se esta participação tem provocado uma ampliação 

nas redes de sociabilidade dessas mulheres, de forma a alargar as suas 

possibilidades de acesso ao capital social e, consequentemente, provocar 

alterações nos seus modos de vida.  

  O terceiro artigo do dossiê temático aborda a Produção 

leiteira no Brasil e características da bovinocultura leiteira no Rio 

Grande do Sul, e tem como autores Alexandre Aloys Matte Júnior e Carlos 

Fernando Jung. Este artigo apresenta uma revisão sistemática que teve por 

finalidade evidenciar e analisar as contribuições advindas de pesquisas 
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sobre a produção leiteira no Brasil, em especial, a estrutura da produção da 

bovinocultura leiteira no Estado do Rio Grande do Sul.  

  O artigo intitulado A produção familiar de alimentos no 

contexto da tradição e da resistência, de autoria de Ana Claudia Guske, 

Erica Karnopp e Virginia Elisabeta Etges analisa como a globalização dos 

mercados e a consequente integração da economia modificam estruturas 

sociais em diferentes pontos do planeta, dentre elas as da produção de 

alimentos, investigando de que modo a tradição alimentar, enquanto prática 

relacionada ao saber-fazer, transmitida através de gerações, manifesta-se 

nas agroindústrias familiares, produtoras de alimentos, localizadas na 

microrregião norte da região do Conselho Regional de Desenvolvimento – 

Corede, do Vale do Rio Pardo.  

  O quinto artigo aborda A centralidade da Agricultura 

Familiar nas questões relacionadas à sustentabilidade do meio 

ambiente em pequenas propriedades rurais, em que os autores Verenice 

Zanchi, Mariana Barbosa de Souza e João Paulo Reis Costa propõem uma 

reflexão acerca dos temas desenvolvimento regional, agricultura familiar, 

sustentabilidade e turismo rural, a partir da análise de dois roteiros de 

turismo rural situados na região do Vale do Rio Pardo, que são a Rota 

Germânica do Rio Pardinho e o Roteiro Caminhos da Imigração.  

  O tema Turismo rural na agricultura familiar: análise dos 

subsídios repassados aos agricultores pelas entidades ligadas a área 

rural em Santa Cruz do Sul é abordado por Gabriela Umann Goerck , que 

analisa como o turismo rural vem se desenvolvendo nas propriedades de 

agricultores familiares. O artigo identifica as políticas públicas e os subsídios 

que os empreendedores do turismo rural podem acessar na implantação e 

manutenção da atividade em suas propriedades.  

  Em continuidade o artigo Saberes e fazeres da 

gastronomia tradicional: um estudo sobre as características histórico-

culturais aplicadas a produção do “doce de espécie” no município de 

Alcântara/MA, de autoria de Elaine Cristina Silva Fernandes, Linda Maria 

Rodrigues e Luana Isthael Carvalho Silva, apresenta estudos e análises dos 

saberes e fazeres tradicionais aplicados na produção do “doce de espécie” 

do município de Alcântara/MA. O artigo analisa o conhecimento tradicional 

através da influência dos Açores na preparação do doce e a relação do 

mesmo com a Festa do Divino, realizada anualmente no município de 

Alcântara/MA.  

  O oitavo artigo aborda A Educação por meio da 

Gastronomia: mapeamento dos produtores de truta-arco-íris, relato de 

uma experiência pelo desenvolvimento rural regional da Serra da 

Mantiqueira e Vale do Paraíba paulistas e tem como autoras Roseli de 

Sousa Neto, Lygia Amadi da Silva Pinto e Paula de Oliveira Feliciano. O 



3  Etges, V. E.; Karnopp, E.

  
 

Ágora [ISSN 1982-6737]. Santa Cruz do Sul, v. 19, n. 01, p. 01-04, jan./jun. 2017. 
http://online.unisc.br/seer/index.php/agora/index 

artigo realiza uma reflexão sobre conexões de aprendizagem possíveis por 

meio do estudo da gastronomia aliada ao espaço rural. Ao inserir o 

estudante em seu contexto pelo estudo das práticas alimentares 

proporciona-se uma aprendizagem mais significativa e benéfica a 

transformações coletivas, objetivo do ensino superior no século XXI.  

  O artigo PANC's na Serra do Japi, de autoria de Keli de 

Araujo Rocha, Eliene Bernardes, Eloisa Lourenço Lopes, Guilherme 

Henrique de Luna e Jaine Naiara de Oliveira apresentam a diversidade de 

espécies de plantas, dentre elas algumas denominadas plantas alimentícias 

não convencionais (PANC), presentes na Serra do Japi, localizada no 

interior do estado de São Paulo, as quais, muito embora sejam fontes de 

pesquisas científicas e gastronômicas, ainda são desconhecidas da maioria 

da população da região. Tais plantas, consideradas daninhas ou pragas, 

possuem grandes propriedades nutricionais, são ricas em vitaminas e 

podem ser incorporadas à gastronomia regional, com destaque duas delas, 

a Morus nigra, conhecida popularmente com amora negra, e a Malvaviscos 

arboreus, também chamada Hibisco-Colibri.  

  O último artigo do dossiê temático aborda o tema 

Embalagens vazias de agrotóxicos: avaliação dos fumicultores da 

Linha João Alves, município de Santa Cruz do Sul, RS e tem como 

autores Carina Cristina Agnes Calegari, Leandro Calegari, Diego Martins 

Stangerlin e Darci Alberto Gatto. Com o objetivo de caracterizar os 

produtores de tabaco e os principais agrotóxicos utilizados nessa atividade, 

identifica as formas de descarte das embalagens vazias utilizadas na 

lavoura do tabaco, verificando os possíveis impactos ao meio ambiente e à 

saúde, decorrentes destas práticas. 

  Complementado esse número da Revista Ágora 

apresentamos o artigo intitulado A Formação do IPCC (Intergovernmental 

Panel on Climate Change) enquanto Comunidade Epistêmica, de autoria 

de Allan Rogério Veltrone, que discute a formação do IPCC enquanto 

Comunidade Epistêmica por meio de uma série de eventos que originaram 

a instituição: o desenvolvimento de uma protociência climática, e de alguns 

parâmetros e instrumentos que ocorreram antes do século XIX; a 

institucionalização das ciências climáticas e o aparecimento do CO2 como 

um importante fator causal do efeito estufa no século XIX; o 

desenvolvimento da geologia e áreas correlatas na década de 1950-1960; 

os fóruns com temática ambiental e o desenvolvimento de modelos de 

predição climática operados por computadores e com base matemática na 

década de 1970; e por fim, a construção do consenso de que as mudanças 

climáticas estão ocorrendo, e ações precisam ser tomadas na década de 

1980.  
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  O artigo Reflexões sobre a experiência geográfica na era 

da tecnologia, de Henrique Fernandes Moreira Neto, discute a experiência 

geográfica e a existência humana como fundamentos para a compreensão 

da geograficidade em Eric Dardel. Analisa como a experiência cotidiana 

com computadores e smartphones nos afastou da relação própria com a 

natureza.  

O artigo de autoria de Sandra Aparecida Batista, o artigo 

Disputa, imposição e negação em trabalhos escolares sobre história e 

cultura afro-brasileira e africana analisa os processos de disputa, 

imposição e negação a respeito da história e cultura Afro-Brasileira e 

Africana nas representações em trabalhos escolares do Colégio Estadual do 

Campo Dr. Antonio Pereira lima, Distrito Panema, município de Santa 

Mariana, Paraná.  

Encerrando esse número, o artigo A perspectiva territorial 

no planejamento e gestão do turismo, de Sarah Marroni Minasi, busca 

analisar a compreensão do território no contexto do planejamento e da 

gestão do turismo.  

 

 

  Boa leitura! 

 
 

 

 

 


